
SERMAM 
DO príncipe dos apostolos. 

s. P E D R o 
NA DOMINGA SEPTIMA DEPOIS d epentecôs TES 

Com o SamiHímo Sacramento expofto, * 

Na Igrej* Par o chiai de Sani-lago Mayar da Nobre, £r antiga 
Cr d a de de <Tavirai 

Na Fefta que a Irmandade dos Clérigos fax todos os annos, fendo Rey- 
tor da mcfma Irmandade o nttíyto Revemido Prior da rnefma 

Igreja Diogo Dias Salgüeyro; 

PREGADO, E OFFERECIJDO 

Ao Illuílriitrnc/, & Reverendiffimo Senhor 

D. D* ANTÔNIO BOTADO 
Biipo de Hipponia, do Cdíifelho de S.Maff. &c 

PELO ° 

Reverendo Padre Len te 

F R E Y J O S E PH DE S AM. PATRÍCIO 
Religioíb Eremita de Santo Agoftinh0> ? 

Jubilado na Sagrada Theologia, 
(Prior (jue foy no fm Convento do me f , o Santo da dita Cidade 

& Examinador Synodal no Arcebifpado dePu^a * 
PELO 

- Illiiftriífimd,& Reverendiílimo Senhor 

DOM JOSEPH DE MENEZES 
Arcebifpo Primas, &c. 

Na Oíficina de ANTOMIO PEÔRCZO GALRAM, 
C m todto to liççnçto mejjkrito, Anno 170 a 





llluftriífimo, & P.everendiffimo Senhor 

p,Tc. ANTONIO BOTADO, 
Birpo de Hipponia, do Confelho 

de Sua Mageftadc, &c, 

S È N H 0^ 

E<EM fey que nas Dedicatórias 
.defemlhant.es obras cojiumaojeus 
oJuthores romper e.m Slogios dos 
fogeitos,a quem as oferecem. E eu 

fem duDÍdafeguira nefla o mefimo efiylofe a mo- 
dejliade F. ülufiriffima menao embargara a 

pennafDigo com tudo,que jujlamme bufca ejh 

Sermão em F. íilujir iffima tocio o feu amparo* 
pois fendo o Author delle filho da Tfiligiao de S. 

<tAgo/Unbo; como todo o difivelo de IlluUrií- 

finiahe a honra, O augmento delia fagrada 

) (bem o publica a m.aò liberal com que 

A 2 ' dif. 



diipen.de,&gafla tudo o que tem nas obras, que 
nellatcmfcyto , vay continuando ) nam 
duvidará honrar também a ejlc feu plho, acey . 

tandoeílé pequeno obfequio. SirvafeV. IuuJ' 
trifjima defia limitada oferta, pois com afua * . 
ceytaçao poderá correr livre de toda a cenfurd. 

Guarde TJeos apejioa de V• Illujlrifjimapot 

tao dilatados annos, que chegue a contar na W 
da 3 o que merece viver na fama. JAfo Convento 

de Padre S. Jgoflinhi) de Tavir a aos 2* df 

ChQvernbro de 1704. 

Cappellaõ,& Orador de V.Illuftridui1^ 

7r. fofeph de S, Patrício. 
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Et ego clico tibi,quia tu esPetrus. 

Matth. Gap. i<5. 

A fruãibus eorum cognofcetit eos. 

Ex eodem Cap. 7.. 

EChrift0>fcndoamefmarabedoria. CTodo r>r,j r • 

&r^rS£nhor-)Sechrifto>di- eu> feft metaa fabcdoria , perguntou quem era j porque naõ fa.A 
Sao Pedro no drade hoje a mefma pergunta òu 

a nos o Reverendos Sacerdotes;(<£e também eu tóo 
■ Sacerdócio,que tenho, ainda que indigno n ,rl' 

Confraria Ir nandade de Saõ Pedro. ) An os com Í>r P'ltc.n5° 4 

detaõgrandePây pergunta hòjeefte Apoílolo, oque laant* egUm^ 
perguntou Chrifto. Qque laantiguainente 

. ■^quÍ2.Jeftc Senhor que o conhecefle o mundo: & ouvindo 
meiro o conceito errado que formava delle o povo ™ Pn 
palavras com efta pergunta: 

pulos meus , ja que o mundo me nao conhece, ji qUe emn 0 .Dlfcí" 
no quede mim dizem; quem dizeis vòs que eu fon • ir 1 Oso°mês 16. 

* Affim0fezentaòChriílo; &affin,0f»zhrlvT 

juntou hum; & pergunta outro. Chrifto em Cefarer pJr 
ja. tm Cefarea Chrifto qos.Apoftqlqt; Pedro n<*Íh v’ - • •° ?e^a! 

C irifto aos Âpoftolos, que lhe aíTiltiam; PedroS?3 a Peus &kos. 
jam. Quem dizeis vòs que eu fouí pcrrnim 0 osíl^os'queofcfte. 
Senhor. E vòs que^àei^uc foUeut^ * 303 APoftplos aqudlr 
to : Vòs çtkttm qttem me éfÇt.dicitü ? v' Pe!Sumaao$ filhos-aquelleSaii- 

auemígedro, eoüfeíraníio.oporilllm dmrsa Çl‘-ifto n:^nn<ico'íh1e' , —-.-.,3por nJ^ae £)eo$ Viyo. Tn ts Çhviflut * 
Al ■ jí1iw *«• 



6 SermS 
fiUiu Del vivi. E a Pedro quem lhe hade refpon.der? Oh adrtjjraçao! & 
oh pafmo!Reípondelheo mcímo Chrifto. Porvofla conta corre, fo&e- 

r* . I .'«11 n /X /P« »»»«*•/« .v A J - I 13 rv M /# 1 ahM rano Senhor^ que fóporvoíTa conta pôde correr. ,1 Por voíía conta 
corre o dizer hoje quem heaquclle Apoílolo •, que nem o Pregador, 

/ - nem algum filho de Saó Pedro, nemDiogo, ou SantJago,'(qüe‘poiS 

eíli em fua cafa pudera fàllar diante da voíTaPeíToa*,) nem cllc i nem al- 
, guta de hÒs fe atreve a dizer quem heaquclle Apofbilo. Vós fois o que 
dizeis que çjlc hc Pedro ; Et ego dico tibi , qm* tu es Petrus. 

De forte que aííim como no Collcglo Apoíioíico, que era a Con¬ 
fraria mais fagradã daqudlc tempo ,corrco por conta de Pedro o di¬ 
zer quem era Chrifto ; aífim na Irmandadçdos Clérigos, quehe a Con¬ 
fraria mais ilíuftre dos noftbs tempos, corre por conta de Chrifto o di¬ 
zer quem heonrtíTo Apoftolo.Elle fó diz que he Pedro : Et egú dic* 

' tibiqttia tusf Petrus. Ellc ÍÓ ruanifefta a fua excellencia, diz na expof- 
e,°çaõ doThema SaòLeaõ Papa: Et ego tibinotdmfaciQ excelUntUm tHãffl' 

Jí°mi. jv|3Sqlle excellenciabe-efta ? Quem he Pedro? ou por onde fe haflC | 
, conhecer ? Ora notem , & concordemos hum Evangelho com outra»' 

Aiatt . 0 óc1 fcfta con^ 0 Evangelho dcPta Dominga j que para fe àP 

'a0‘ zerquem he Saõ Pedro, hum fò Evangelho naòbaífa. - 4 
Falia Chrifto nefte Evangelho com os Apoftolos, & diz aíPf 

Attendite a faljis prophetis, quivemunt ttd zcs in veftimcntii oviqWi W 
trinfectu atuem funí htpi rapaces. A fruElibus eeruw cognofcetis^eos. 
difcipulos meus: cautela ,& mais cautela.; vigilância,& mais vigÜf,^ 
cia; que nem tudo o que luz he ouro: porque virá tempo , ( & eu cot ^ 
que tera chegado. ) Virá tempo em que vos buícaráó hüs prophe V ^ 

que parecem verdadeiros, Sc faõ falfòS; parecem Anjos, & faò ^€!\aô 
nios; parecena amigos, & fa5 treidofesj pois faliam hüa còuía, St0 ^ 
outra ; asfuas obras naõ dizem com as fuas palavras: porque^^ 
por fora de Cordeiro , &por dentro o coraçaõ he de Lobo. 
pois, diz Cbriuo, com tal caft.i de homés: Attendite àfalfis F^ftoSt 

Cap, 

JXÍAtth. 

s, re dutos: 

puperverfos, peccadores, ou fantos, heis de conhecclos pc^ 0 docü- 
" > aí 

L fe quereis faber o que fao, íe fao bons, ou fe faõ màos, ^s.v 

^frf:rttbHie0rU}#\co orcgtx €0S' 0e maneira que conf°rí* ronao '• 

.ei*e reSllndo Evangelho, faõ os homens, íer>h°f \ 0bra«í 

( diífcaam San^* S peIos f‘ acos conhecem* as arvores ,.p * ^ meS? ** âSsa^ssje *r 
oh que bem dizhuiB Evangelho com outro! Mas oU cofiio 
flhecido Pedroí 
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Hllô obrou comofabio, como aniante ,&como poderofo; pois’ 
b f^u poder, o feu amor, Sc o feu íaber o dá hoje a conhecçr a todo o 
mundo. Eeis-ihi quçm he Pedro, & a fua cxceflencia. He.fsbio ,hç 
»man.t«, Sç hc podei-óf®. Com raza5 diffe Santo Thomas dc Aquino 
que o Sol cra figura dcPv di o , como a Lua be também, figura de Paul ü: The- 
SplJigrificAt Petrm» ; Lnnajígnificnt Panlam. L hc fem duvida efta a ex- m*s 
ceilencia) que Chtifto hoje Ihemamfeíh : Et ego tibi f.otam faio excd- fePP* 
lentmmtuam, Rçfponder Cbrifto ao nofío Apolt 4o cjue dlc he Pedro, Eurtm 
Tu es Petrm > foi o me Imo que dizcrjjit?» Tu cs SoH que luz; fu es Sol', 

"que arde ; tú es Sol, que gera. O Sol tudo if}o kbc fazer. S?,bc lvzir 
íabe arder , & (abe gerar. E a maneírçt do Sol be Pedro hum t^bio , que 

ifto diz. Saiito 1 honias figntfica o nome de Pedro: Petrm, idefi toanof r> r~i r 
toai he Inim fabio, ouihum.Sol rque fabe fizer u,do ifto. HcSol fque mJ 
luijheSol,queardej c.-hcSol, que gera.Lurcòmo. mais entendido- 
arde como mais amante; gera como mais poderofo: no que eera tcmos 
a excellencia do feu poder; no que arde, a exceHenpia do fei, amor no 
que luz, a excellencia-do feu entender, l-.ftas as ohm de Pedro em fua 
vida. Eqnaes feriao as obras de chrifto naquelkHoftia ? Ouçaü aeora 
& co o cardem os o afíumpto com o Sacramento. 9 

VÍO a Chrifto no dia da Cea o Evangelifta águia, & defereve-o en- 
«a5 mais fabio, mais amante, & mais poderofo : Jcfm mún ve. Jcün 
„i,h*r« ejm : e.s-aqu t a Ic.encia. Çum.dikiciffe,fms.,r.i trLdmmi,, tt. ' 

■tofiiiti* dtlemicts.-as aqmo. amor, Scibs ^U‘omnitdsdit ti ?<,,» m 
manus: eis-aqui o poder. E porque razaõ, ou com que mvfteriò I Hé 
terto que em todo o tempo foy Chrifto pqdírofo, amante, & fab€ 
Porem no dia da Cea #as veres fabio Á*« pU vem, / f(iens qui’ 

•r*; d"“ VeZej “"'í: C8OT • 4#*h i & ló entaô maislo! 
derofo < Omma dedit e, Pater m rMr,m> Sim; que pelas obras fe cnnhe 

cemaspeffoas: eorUn «s.Vid^lv^Uft^ 

grandeobiadaqueli Sacramento,queentaõinftiniio Chrifto’ y:0 o 
fruço-fauitifero, &.fiiborofo do corpo . & fánpLie n,,P n~ n > ° 

çíüx f s* 
todo o fenfaber,& todo o feu amfir, poLfg •!.“ ^ °*f*» Poder> 
Jí{amKiootens, »//« ({ir. Síl3° uVe ni.tjsqtie.dar : c um Ckrtjl 

to,quedefcrevelo lof-í, mais rf 1° pc,mo toy vào no S.,cramen. fMtr 

m5 *w»ui Cm tâcxiílet-lu$ Tr ;fc'T «TJT*** ^ 
,,.,y ' - foeiitao mais poderofo'•Omnia 

dl»</;# 



fc%- 

0. 

!D. 
Tbom. 
in Fefi. 
Corp. 

Çhrtíl, 

g Sermão 
Jciit eieis-ahi asobriS.deChrifto Baõwll» .Hoftiij 
& as obras de Pedro ém fua vida. Na Bgftia obrou Chri-fto como nu- 

laeroío. Na-vida todo foy milagre Pedro.- 
LadiífeSaõ Joao Chryfoftomo defte Santo que ellc era aqi^llc 

grande milagre: Aíugnamillfid rr.irnciiUtrH. Eqüal feria o outro? E a 
palavra, A*neüe, illnd, reíerele a outro milagre. Pois qualhe o outro, 

a quem aquelfe Úiz ordem, fenàS aquelle Sacramento uh Milagre. 
ÕhDebs Sacramentado ! Oh Milagre/-Oh Apoftolo íbberano ! Ubus 
conhecido ,Senhor; & eflá Pedro conhecido. Elle por grande Milajj 
«re : illnd mraeulrm ; vos por Milagre mayor : M/dculom# 
ab ipfò fJtiürum maximwn. Pedro entre osApuftolos; vos entre os Sa¬ 
cramentos. Elie entre os Apoftolos, porque foy mais iabi.o, mais a* 
mante,&mais poderofo que todos; vòs entre os Sacramentos, por¬ 

que foismuito mais poderofo, muito mais ara mte, & muito mais ia 
neííe Sacramento. Em fim hum, & outro he Sol, que laz j-Sol, que a, 

de;& Sol, que gera. Sol aqueile Senhor,perque ne Chrifto: T»‘ 
Cbrifiw, aquelle A poftolo Sol, poi que he Pedro: Tu es Petrus. Seljsj* 
ficat Pitrum, Parair tudo com Saô Pedro , recorramos a Chrifto f 
cramencado,fruto daSenhora, a quem fe diz a Oração Angélica. 

AvsMfirU. . 

Tu es Petrus. 
ÁfruBlkis eoruin cogmjciweos, Cap. fup. 

PRIMEIRO ponto. 

GtUtf, 

£• 

T^Oy Pedro em primeiro lugar na exceüencia de entcnd^r0; da 

Jh »otam factoexcellentiam tnam , foy o mayor dos fabio *^ayor d° 
mefmo mo4o que o Sol na esfera de feus luziméneos HA1' 
lmiidos. Li formou Deos no principio do mundo eíf1 J J 0 m^y0/ 
tros, que clUmos vendo no Ceo ,Scdilo Texto.que o J{t pratjjí> 
dc todos: FcctDens duo mag„<* quia^! 
Ater, ( eis-ahi o Sol >iHmínaré minm -Jfyítfit clSTaC1 - dter, ( eis-am o*ot) iHmÍH«ré minus u? noU> > \ ’Aftros > * 
Ór (lek&t, &ppfoit eM tn firm*menioXj<*lt: & ois-aqui os rua 1 tod°s* 
t fua grandeza. Xq^qs faõ grandes; porém o Sol he q or M ^0} 



Dô Príncipe dos Jfojloíos S. Pedro. . $ 
LttminHremaitts, E porque razaõ? pergunto eu. Que o Sol feja mayor 

quê as Eftrellas, feja embora ; porém mayor que a Lua ? Sim. E arazao 
he ; porque quando luz o SoU.nem a Lua fabe luzir, nem as Eftrellas 
fabcm refplandeo-er. Por iíTofe chama Sol aquclle Planeta , porque ne¬ 
nhum dos outros réfplandece a fua vifta. Elle he fó o queentaõ alutnea.*' 
Sol dicittiry (dizem os Expofitores) Sol dieitur, quia filas lucct. Efe nefta Expofi, 
íazaõ lünda o Sol a fua mayoria; Êuminare maias, oh mayoria do Sói! tores 
Mas oh mayoria de Pedro! Oh mayoria do Sol" entre os Aftrds/ Mas commti* 
oh mayoria de Pedro entre osdifcretos! Ponhafé òSol, & ponhafe nittr. 
pedro ; o Sol junto da Lua, &'Eftrellas; Pedro junto dos fabios, & 
SantoS; que fe qom a luz do Sol clefaparêeem os luzidos, com a fcien-- i 
cia dé Pedro defap^rccem os fabios. Grande Texto (fe me naò enga- 
no)odeDjvidpa«°no(Ioca!b. . 

Fallou eftc Propheta no Pfakno cento , & quarenta dehus Juizes, 
&dchüapedra,&dtíieaeítamaneyra -Abfiorptifiuntjuntti Perra judi- pralm'' 

OS junto, apedra: J«m Per., ,ft„ hc ( diz nefle L. 
lugar o grande Ag°ftmhoj comparados com apedra os JuUes, os 
grandes, & os poderofos^Abfirpttjnntpxta Penam ,:d efl, eomparali \ 

Jadices .ma^ni ,p°Kcntes.yomparados com a pedra todos eftes: Judi- hic~ 
ces eoram> ficàraõ iorvidos, ou defaparécéfíifi: Abfirptifmt. Até aqui «/>«<* 
Agoflinho nefte Pfalmo: agora pergunto eu defte modo. E quem faõ zulefl 
os Juizes IE quem a pedra? A pedra já fe vc que he Pedro, pedra em 

que a Igreja fe funda; Tu es Parus, & fiaper hm Petram adificah Eccle- M**th} 
fiam meam. Os Juizes quem podem fer.fehaó os Apoftolos, & com elle^* 

‘ todos os mais juftos»que no fim dó mundo haode vir 3 julgir com - 
Chrifto ? Afíím o prometeo o rnefmq Senhor; Scdebitü efi vis fiaper /*. Afãtth; 
des duoâecim judicámes duodecim tabus Ifirael. E o coijfinna o Yenera- 19. 
vel Beda nefte lugar.- Sciendum namque'e(l omnes, qHi ad exemjdum A 

poftolomm fua reliqmrunt omnicf &fiecuíifiuht Chrifiunt ,judices cumeo tK 

venturos. De forte, que pelos Juizes, Judieis coram, fe entendem os Ca^1 9‘ 
Apoftolos, & os mais Santos, todos fabios, & todos entendidos: que 

parajulgarhencceífario faber. Pela-pedrapodennosentenderaP^dio 
Pois cis-ahi o fucceífo de hiís, & o íucceífo de outros; dosAftros ú 

dos entendidos; dos Aftros com a luz do Sol ;& dos entendidos com 

paSlompT-®• AfeMJUWodoSol«.Óluztm; ó* fabios co.»- 

tt wé iun^0 i í.uatefe a Lua ao Sois 
o Sol fe verá liizi °c ’ a)“ntcn-lhM°das as luz.s, (lueii* 
junto dè Pctirn r " ° í,í'rt"'> V‘i*fihtS lucii. Ponbaõ-fe os Maityrej 
1 ntocví.iedroj comparem-fe com cUe ps eonítUores; juaum-lhe 

B o§ 



lo ' Sermâf) 
os mayores fabios, & Santos, que fao oS Apoftolos, que fó Pedro fi- 
caia luzido. , & os outros ficcráõ eclípíãdos: Abforpti funt jmãi 
trajudiccs eorumT Em fim hc Pedro hum Sol-,, ou hum íabio , cuja luz, 
ou í ciência a hum, & outro hemifphcrio alcança; ao velho, & mais ao 
libvo ; ao paflado ao futuro; a efle, & áqnelle tempo; á Igreja, oc 
á fynagoga. E fen3Õ, pergunto. E demos nova luz ao penfamertto. 

Porque razaõ neílePíalmo íe compara Pedro a híía pedra : funíU 
Pc/Tíc ? A Pedro, & ars mais Apoftoíos mandou Chrifto que foffeirí 
como pombas como ferpentes: Eftote ergo prudentes ficut ferpentes, 

Afatth. ^fimplícesíicut columba. Pois na5 era melhor cdmpnralo á pomba, ou 

Io* ^ ferpente ? á ferpente por ardilofa, ou á pomba por innocent.c ? E'fe 
ifto aaõ baftára, naô havia Anjos no Ceo , aves no ar,>ornes na terra, 
arvores no campo , & ledes no mato / Comparefe a hum leaõ por ge- 
nerofo; a hum Cedro por incorrupto; a hum Abrào por fideliflimo; 
a hu vagiria pordifefeto; ou a hum Anjo pormuyto zelofo.Mas a híí4 
pedra \jnncH PetrsX Sim; quehe cerno a pedra a fabedoría de Pedro. 
A pedra, fenhores. du fe lança para traz, ou para diante. A lábedoria*’ 
de Pedro para húa ,&outra parte; & a qualquer parte lançada he fem-; 
pre a que mais avulta. Lanrefe.a pedra para traz ;■ comparefe Pedro 

com os Santos do teftamen; o velho; torne apedra a lançarfe para di¬ 
ante; rornePedre a compararfe com os Santos do teftameqto novo. 
Que fuccederáa hiís,& aoutros comparados com aquelle Apoítolo*? 
Que? OquedizDavid noPfalmo : Abf rpti funt junStP Petra Juciti**' 
40rtwi. Hüs, & outros aíJim do velho, como do novo teftamento, a*’ 
fim da fynagoga , como da nova Igreja , eftes ficarão abfortos , & ^ 
cpicHés íicsraò./orvidos: Abfcrptifimt. Hüs íicaráo aíiombrados» 

* oiitros defvanecidbs . Em fim á vifta de todos fó Pedro ficará hjz,d.' 
Sdldiciiur, qaia filtts lucet. ?or ifT> nem a hum Anjo , n^m a húa 
pcm a hum Abram , nem a hum Cedro , nem a hum Ieam , nern n ^ 
pente, nem á pomba, & fò á pihlrn fe compara a fua fcicncia: .7^^/an- 
ar^-Pedra^-aei^nçodapar? r-az^Tíngucm Ihepoein tc dhntf’ QUe a 
^aoa para ciente, todos lhe ficaõ atráz. Por ífioluz, off Pc tj* 

kCv.8Hhça'rS >«»<•“ «*». dúme de qUcm «***» em 
odeCKrifto com OsApolW* 

Celarea a eu.i,g-eqU.fiís ^ nercuntv Qüím 

Aíatth. 
\C. 

l dizeis 

J5.W V4^cnhor,fdfile PedwJ . 
foüChnfto abo de Díos vivo. Oh quanto foube, & quaõ alto &dj>0. 

aqui 
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aqui o entendimento de Pedro / Aprendeo muito em pouco tempo.' 
Enao era muito foubéíle tanto, quem tinha aprendido na eícola de Pa¬ 
dre Eterno. Naõ era da terra a fua feienua ; do Ceo lhe veyo toda a 
noticia. Çaró,t&fi»£»*9(dm Çhrifto nePecafo d? 4bedoria.de Pedro) 

«W % *°* r*»ebv“ Wrftd Paur mcM , «m in edis efi. 
Aqtiifevio.^carnanotouiaoi aíchafiò, era mais.qqe homem P.dio.D.Pdf- 
pois cr i mais que de homem a fua iabjÚoria: Beauu pQtrm planam chaf i* 

botwerat, uhra^m^faptc^u ff que tem fò.síU fabei&ia com prhic- 
aqueiia pergunta ? Chnfto a todos perguntou quem era : frs mtemmm 
qnemine ejfedtcttis*. Pois eomo , ou porque Yazao íoy fò Pedro o que*:** 

relpondeo {«ao cftan alli Andrerefpeiàdo per mais antigo, Diogo Mmb: 

conhecido poifc,r cl htologojoaoc-ftimado por mais valido ,& 
todoíos maiaoeneado por entendidos, & fabios? Hefcm duvida que 
coro ejfes prendas aíb-affiftuo todós.Pois fò Pedro he o que refponde? 
Sò Pedro he o que falia'.J*',cbriftmfitíttl Vei vM ?7h°e l4'. 
dro Sol; *foljtptípcat Petram. £ quem he Lua ten.A p V>r 

figrAfiat PanlumlJàodiííeSantoThomasde Aquino.Q^em^ÊftrèlIasíe- V 
íifõ os outros Apoftolos, & os mais Santos > Dizem-no com r ^* 
Stores o Cardeal Hugo, & o doutiffimo Alapide.- 

clefifi* i» cjHoftelUfix&fHM c<tteri Santli. Affim(como no Ceo ha‘Sn?" W Gap* 

Lua, & Eftrellas, ha na Igreja, ( dizem o.$ Expòfitorcs) ha Sol que h uGenef- 

Pedro; Solfigmficat Pctrmn; ha Lua, que hè Paulo.- Lumfioxificlt p m °pere 

Ihm; Sí EÍlrelias, que íaõ os outros Apoíloles, & os mais Santos ^Sdl 4 diei* 

fix*ftint cmri Sancli. Pois íe as EftreMas íaõ os Apoftolos , & PcdroV*■ ^ 
Sol entre todòs, que muiro reípondefíeió Pedro àpergunta de Ch^ft U ^eG)r*» 

Tftes Clorifliu fihm Dá vivi ? A s Eítmllas junto doSol naõ podem \v &alifr 

2ir; òs Apoílolos na prefença de Pedro naõ kbem fallar j uoi-«t eV" 
Pedro entre todos o que o Solentre os Aftros. Por iíTo nem ; c -n n 
o ieu valimento ,nem com a fua Theoiogia Diogo. nem -A nd.a ' 
o leu «fpeifó, nem aquelie grande Sanfo ; onem > p , C°TO ‘ 

Texto que fóP Jfro tó^Xefoadw° Cll7Ífto ’ & dh o 
Jimmftrcttw,,firvttm Primbü c */f Cn<,<,,° • £>*»«• gUi»m Mttttí 
ejttí. E como aflnn f AMi havia mL f ja<>tHm attricHlam ::6. 

•Pipgotcrií a fua; pois quellieclperaíí^l?^^ lUiiLh‘cJ alli *** 
t B z 

, eu porque naopuxa ?Sò Pedro zz. 



i z Sermão 
entre todos hade meter mao à efpada? porque razao? Porque diante 
de Pedro*, fenhores, ninguém tem rmõ parafoufa algüa. Nem para as 
armas, nem para as letras. Sòeiíe fabedehúa enufa, & outra. He Sol* 
di-mte de quem ninguém alumea; por iffo no Horto fò elle puxa: Exe- 

mupladiumfuum; & em Cefarea ío elle-fall^ •’ Tu es Ckriflué. 
, Do Ceo diiTe o Pfalmiíh. (Notem que recolho o difeurfo.) DiíTe 

0 pfalmifta que o Ceo publica a Gloria de Dcos: Cedi cnArrantglortAm 
Dei. E iílb como pode? fer o Ceo tem boca para fallar ? o Ceo pode di- 
zer hüafò palavra.? Sim; porque as luzes dc que fe adorna 5 faõ asbo- 

Vrd. cas ,ou linguas com que falia. E quem he boca ,& iingua da Igreja, ou 

Chry- do Apoftolado fenaõ Saõ Pedro? Efte titulo lhe dá Sao Joaõ Chryfof- 
fofl, tomo : Petnu omnium A^ojiolorum os. Pois ifto que faz o Ceo, faz a 

Igreja. Falia o Ceo, & a Igreja falia,O Ceo quando publica a gloria da 
Dcos: C<tli enamtnt Gloriam Dei. A Igreja quando manifeíta a gloria 

* de Chriílo : Tu es Chrijitufilim Dei vivi. O Ceo tendo por Iingua os Af- * 

tros y a Igreja pela boca dos Apoílolos.E feno Ceo àviíla dos Aftros 
he fò o Sol o que falia, porque he ío 6 què entaò alumea, oh Sol! oh 

. Pedro ! oh Aftros, oh Apoftolos! Nenhum tem boca á vifta de Pedr#, 

&fò Pedro he o que falia; pois he na Igreja entre todos o que o Sol no 
Ceo entre osAftros. Eeis-ahi, óSol, atua excellencia; & eis-ahi,ó 
Pedro,, a voífa. Elle falia, & vos fallais. Elle no Ceo, & na Igreja vòs. 
O Sol como Iingua dos Ceos; vós como boca dos Apoíblos: Os Apo*' 
fiohrum. No Sol o feu luzir he o feu fallar. O voíTo fallar em vòs he o 
voíío faber. Em 6m fabePedr.o como luz o Sol. Pois feefte Planeta hc 
Aftro quefe conhece pelo fruto , ou excellencia de mais luzido : LutpP 

'nuremaiui; he àqudle Apoílolo Pedro : Tu es Petrus, que fe hade 
nhecer pela excellencia ou fruto de mayor fabio :Afruâibiu eorttw 

nofcetis eos, 
SEGUNDO PONTO. 

FS 
com 
zou 

Oy também Pedro em fégundo lugar na excellencia defe» ^0js 
' 1 ™t4mfACio excellentiam tuarn, foy dos. amantes o 

cxceíTo çam 9ue O S.)I arde entre os mais h^°$ ’ roUbc 

íabefldo j fei^rabcr houvera iinor ya(i (/brutos amár.u>, & o 
=™-'f nap twd* ler orttto; W\,\Q f„ Ctfar’. |lum Cefar-efcreve 

«orno entendido; num bruto mw, como tirano, & nada teve de bruto 
- o amo* 
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© amor de Pedro ; porque cntendeo , & amou, luzio, & ardeo, que 
faõ os dous extremos da virtude , &da perfeição. Pois quem arde, & 
naõ luz, tem o achaque no entendimento. Quem luz, & naõ arde, tem 
a doença na vontade. Arder, & naõ luzir he defacreditar o entendido; 
luzir, & naõ arder, hedeímentir o affeiçoado'. Arder Tem luzir he ce¬ 
gueira ; luzir fem arder he variedade. O inferno arde, & naó luz; & por 
itfo he a caía das/ombras. A Luatuz, & naõ arde ; & por iílo he ‘o Pla¬ 
neta da noite. Sò tu, óSol , em tudo grande. Sò tu fabes luzir , & ar¬ 
der ; luzir como entendido; arder como affèiçoado. Se o Sol, afíim 
como arde, naõ luzira, fora hum inferno nifte. E fe affim^como luz, 
‘naõ ardera, fora hüa Lua inconftante; pois para que em fudofeja per¬ 
feito , 1'aiba luzir, & arder; que defta forte acredita os ardores do efpi- 
rito com os luzimentos do juizo AflimoSol, & affim Pedro. Aiíim 
o Sol no curfo da fua carreira ; & aífim Pedro no difeurf© da fua vida, 
Luzio ,&-ardeo ; ardeo como mais amante ,& luzio como maisíabio._ 
L ainda aflim fabendo tanto, íubio ta ô alto no amor de Cnrifto,(oh 
que grande excellencia do amor de Pedro 1) fubio taò alto no amor de 
Chrifto, que nem o propno Pedro pode comprehender osquilates do 

Tres vezes perghntoü Chrifto a Pedro fe o amava mais que os ou¬ 
tros Apoftolos: Simon Joannü diligü me phis hls\ Eque refpondcria en- JoAn' 
tsò Pedro a Chrifto? Tres vezes rdpondeo qUe fò elle fabia o exccfio 21. 5 

de feu amor ; Tttfiü Domine qvia amo te. Atèqui eftá^bem; tornemos 
agora atrazi Perguntou o Senhor em outra occafiao aos Apoftolos 
quem diziaõ dlesqueelleera ; Vos amem ejuemme ejfe dichü ? E em no¬ 
me de todos reipondeo Pedro que elle eraíilho dc Deosvivo;T« esfi- 
litts Dei víT/i. Pois vinde ca Pedro ; fe conheceis quem cra Chrifto, co¬ 
mo naõ conheceis o cxceíTo com que o arnaisfDe forte que diz Pedro 
a Chrifto quem era, & naõ lhe diz o exceííb com que o ama? He fem 
duvida^-queodizemosSantosPadres, & melhor que todos Santo 
Agoftinho, & Saõ] oaõ Chryfoftomo: he (em duv«s Jfn „Í m 
=mou mais a <_ hnfto que I*edro: Ntmo m Pe,r«s J'fum fp™ 

st.?'• 4 
UmJMvM, do exc.llo do feu amofrtt f?? T’VA 
fifi* am te, Diíet Pedro a Chcifto qifemlit, iffo fiwí^^potíi* e* © 

• 5 3 conhece; 



Sermão 
conhece; dizer o exçeíTo do amor, que IheAcm, iííb naõ o faz ] porque 

o-naõfibe* 
Aqui , fenhores j houve duas coufas ; a primeira foi perguntar 

Chrifto a Pedró fe o amava: Simon Joannis diligisjne? E a ifto rcfpon- 

deo Pedro que íim: Eímw Sim Senhor, eu. vos amo, eu vos 
quero. Afegunda foy perguntarlhe/e o amava mais/que os outros;Plus 
hü ? fe lhe queria com exceíTb. ,E aqui fraqueou a íabedoria de Pedro; 
como íe diifera o Ápoftolo: Eu, Senhor, bem fei que vos amo.; eu, Se¬ 
nhor , bem fei que Vos quero .* Etiam Domine; mas o quanto , o exceíío 
do meu amor, fe vos arno mais que os outros; Plus efte exceifo 
naõ o digo, porque © naõ alcanço; naõ o manifefto, porque o naõ com-v 
prchendo; naõ o declaro, porque o ignoro, vòs o alcançaqs, vós o 
compreliendcis, vós o fabeis: TufCüDcmhte^nia amo te. Oh Senhor/ 
& quanto fabeis / oh Pedro/& quanto amai?.' Amou Pedro o que DeoS 
fabe; &fabeDeosque o amou mais que todos Pedro, & com mayor 
exceífo; Plush/j, E em que efte ve efteexceíío de àmor, fenaõ no que 
deu, & no que recebeo Pedro? Niftoefteve; que íem dar, ou reccbcr 
naõ pôde haver amor. No que deu a Chrifto , que foi a vida; & no qiiÇ 
recebeodeChrifto, que foy a Igreja, eoníiílio o amor de Pedro. N® 
martyrioJ,& no governo :logo iremos com o governo; vejamos pri¬ 

mei r o e> martyrio. 
’ Morreb Pedro femdhante, & deífemelhantea Chrifto. Semelhai 

Chryf. te, diz Sa *> J oao C íryfoftomo , porque morreovcrucificado : si d M? 
Sertnongiftri quidejn fimilitudinem voluifti crttcifigi. E deflemelhantc , porque 
infra morrendo ChVifto com os pés para^r terra, & a cabeça para °^e°’ 
càa- morreo Pedro < diz o /nefmo Santo, com os pés para o Ceo , & a 
•vam para a terra : Std capite in terram ver/ò. Chrifto como quem vinha de c* 
vijrtft. ma para baixo ; Pedro como quem hia de baixo para cima. Grande 
-Petrt, do amór de Chrifto! Mayor traça do amor de Pedro! E que n»y*te # 
& Patt- teria o morrei Pedro defte modo/ Confa cabeça pai a a terra ^pC- 
li. Capite interramverfo? Diráalguero ue foi ifto morrer âsjp' a m°r' 

re°*^nK Iv" enSlno> porque cada hum morre a (fim coni°n^póde mor-, 

a morre»- ás ave- 
e no Ceo» 

,Q . morrendo a* 

ás direitas pari. D<;os. Òa»* 
„ . . ir-cu s & para nioftiarcfte aoior 
fim da vida » como nayià morrer ? Como/ Com a cabeça virada par‘ 

-. terras 

ÍCr>'-íl’í^res?c^Í2cornavida1 &fe-quetn vivcáfâvcçÁs*»* 

rasaMorreo5p^en>í^m^reV^veo direitas, naõ podia n 

u. -•sttsrarís*» r  1 
sr=Si?£s;^&--- r j j - j  .  „ nata 
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terra: Capite m tcrram verfò. Oh que grande amor o amor dc Chrifto 
em morrer crucificado/ Mas oh qweexceííivoamor o amor de Pedro 
em morrer contrapofto a Chrifto ! No modo com que morrco eflá o 
cxceflo com que apiou. 

No Cenáculo de Jerufalem fe achava Chriflo com os Apoftojos ^ • 
r»o fim da vida ,& diz o texto que amando atèli aos homés com grande tL ► 
excèífo : Ct*m dilsxijpjtJkos ,tjui erant m mundo, os amara cntaò com 
niayor extremo .* Infinebi ddexit eos. Ideft, ( comenta o Cardeal Hu- Hh<t. 
go) InfiMvèbiwetatiorejm amorim cfiendtt. Encaò moftrmi que era mui- Card. in 
ro mayor o íeuamqr.Eefteamor iaõ èxceílívopergunto, em que c Cap,iU 
jnoítrQyU naquella occaíiaõ Chriílo ? Em que? Naó gaííemos mais o cfoan» 
temDO. Pm lavar os pe; aos difcipulos: Ccepít lavare vides Diícivuhrum. U- Pv. 

Hugo ,efteve o excerto do amor ue Çhyftõ. AJli fe vio ChrMo aos pés ctnrnu. 
• afli 002 (_ hnito a CaKi’ra ^J_ t>. J. . rr 1 , 

Oh Senhor ! parece que Oncorreo Pedro no fip da vide fale modo 

Meu meftre no Cenáculo antes de morrer, aonde-eu tinha1 os pé, poz 

‘tile a cabeça : Ccefh Itvtre fedes , pois eu qncro morrer 
c om a esbeça pira a terra: C«p»t /»terra» verfi . que <hifa forte paf,0 
aquella fineza. Defte modo fica a minha cabeça a feus pés ho fim da 
minha vida, como no fim da íuaje Vtp. a meus pes a fua cabeça: Finit 
crçp r.A Simenem Partem. Elenao, olhemos para hum, & para outro* 
para Chrlfto ,& para Pedro nas cruzes ambos, & crucificados. hqué 

Veremos aili? 
Lá vioNabiicó em íbnhos huà Eílatua, & hüa pedra. F H;** 
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aos pcs de Chriílo : Capite in terrnm verfi. E cis-ahí, © Pedro-, oteu 

amor; &.eís*ani, òSenhor, ovoílb. Diiíe la Chriílo eílafldü cruci¬ 

ficado , que elle tinha húa grande fede : Sitia. E de quem , fenao de Pe¬ 
dro? DiíTe-o neílelugar Santo Ambrofío: 7"ejitit, 0 Pcire. Pois íe de 
Pedro he, Senhor, a vóTía fede, ahi o tendes, & ahi cfhi-. V os aos pes de 
Pedro-,'& elle aos voOTos pés.Vós deccndo,& clle fubindo. Elle para vos, 
& vós para elle. Com amor elle, & vós com amor. Em hm íeomayor 

' amor de Çhrifto eíleve em pòr a cabeça aospés dos hòmês no Cenácu¬ 
lo ■: Febementiorem amorem ojlenfií in-ablmianc peàum : ninguém no 
martyrio amou mais a Chriílo que Pedro, pois para morrer com a ca¬ 

beça aos pes de Chriílo , traçou o feu amor que mòrreffe daqueiic 

moào‘.Capitein terramverfi. 
Aííim morreo.Ede que forte governou? Efteera o fegundo ponto 

amor de Pedro. A'?,uem.diz que morrendo as aveças, goYernaia Pe- 
íiinm inorreo.x>uc tjuc in/wí - r. 

do amor de Pedro. Alguém.diz que morrendo as aveças, governai a Pe* 
dm ás direitas; mas eu digo que tudo fez ás direitas Pedro, porque tudo 
fez por amor de Chriílo. Governar, & morrer, tudo etrí Pedro íoy 
ámor. Èntregqulhe Chíifto ogoverno de tode o mundo , quando lhe 
diiíe que apafcentaííeas fuas ovelhas: Pafee oves rnca*. E o governo deP 

te rebanho, diz neflc lugar © grande Agoftiriho, era toda a occupaçao 
do amor da^edro : Sitamoris ofjieium pafeere Dominicttm gregem, WU 
porque razam ? tomáru eu íaber. Que Pcdjo moílrafle o leu amor no 
martyrio , bem cila ; porém nò governof Sím ; que o mefmo he goverr 
no, que martyrio; & morrer, que governar ; & íenao, ouçao. 

Entregou Chriílo a Pedro ogoverno de toda a Igreja , & diz .y ; 

texto que logo lhe falíou deílemodo: Ame», ame» âico ühixCnm ejfesf* 
nivr, angebas te , & ambttUbas quo vóleba*: cum dutemfenuerü , alms 
gene, cr dncet cjho tunonvis. Na verdade, Pedro,te affiçmo que fc ateq^ 
andavas por donde querias, daqui por diante has dc viver mais aPer^ 
do, porque te haõde cingir levar por outro caminho. Eiíto, P ^ 
gunto , que quer dizer? Outra te hade çingir : Alius cinget te? O pp^rcefi 
texto diz que comeílas palavras íignifkára Chriílo a Pedro a.pC(íi,t*- 
que havia de padecer: Hoc auten) dicebat/ionificans qmt morte pí{f. j 
rxsefcí poisainda agora lhe diz Chriílo quehadèl»®^.ftrípa I 
ee ovesmeof; &logo logofhe diz que hade morrer? Logo 1** ^ j 
com juramento que hade fer martyi izado : Ame« 4ico tibi> al>“***. ^re 0 
Logo lhe falia no martyrio, apenaslhe entrega o governo t <{"*? 
mefmo hc governo, que martyrio, & martyrio , qW g^eriio. De hu8® 

outra ^oufanaqv&idilFercnçaalgüa; por ifío apenas’he diz. que 
governar a Igreja ; P<tfç6 aves mtu . iogo ^ jura qUC hade perder a 
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vida: Am eti dico tibi. aUw cinget te- E fe no martyrio apurou o feu amor 
Pedro, oh amor > & mais amor í oh amor apurado no martyrio/ mas oh 
amor maiyapnrado no governo \Sit amor ü officium pafiére Domimcun; 
gregera.Q certo lie , fenhores, que no goVernó da Igrqà apurou Pedro 
tanto-o íeuamorVqué pòdè fer queftàp ,ou problema curiofo,em qual 
deftas martyriosa vultaria mais o amor de Pedro , rio martyrio do go¬ 
verno » ou no martyiio da Ctuzfem governar a Igreja , ou em.dar por 
amorde Chrifto 3 vidaf eaa morièrgovemari Digo•• que em 
governar. E a razaò hç j porque còin a moleíHa dehüa morre'poderá 
iqíialquer amante, com ope/o de hum governo nem todo. o amante- 
pode. Húa morte bemíe podeTofrer ;Shura. governo naô fe pode fo- 
portar, , ^ _ • . 
' y Moyfes ,aquelJegrande,govcrnidor do povo deDeosrpedio ao 
mebiJO Senhor em certa occafiab que ou lhe tiraífe ogoyémo do po¬ 
vo , ou quando naõ,Íhe tíraííea vida : Non pêjfum fufllnere populuty Nuítttr* 
hum , qimgravü mhiejl-; fiu «liter tibi videtur, obfecro ut inhrjictits me, 11* 
Ecomoamm?Moyfesna5çraamante,&'amado juntamente / amado 
de.Deos, & de todo o povo? Iífo diz o texto : Dilechu Va>< g. honuni- 

bui. Pois antes quer morrer, que governar: Sin aliter tibi videtur> «bjècr* 
m intcrficm me? Sim. £ porque razaõ.?Pór iíío mefrno que he,-arh'aiuej 
Sc fe p^de o feu amor com a morte, com o governo elíe fneímo diz 
que naó pode : Nonpojjttm fufiinerepopulum hunc, ejui*gr.<vü‘m'm efi.. 

^governo parccialhemuyto pecado vGravis míhieft: a morte eralhe 
de menos pezo. PoisSenhor, diz Moyíes-a Dcos, antes morrei-, que go- 

Vernar> que coin a morte,poílo eu, & com o governo naõ. Com ogo- 
■Vern° padeço ; com a morte defeatiço; &. fe vos. mereço algõa coufa, 
°u 0 £®verno fóra , ou cfuàndo naô, tirai me a vida-: SinalUertibt vú[cm 
tur, obfecro ut interficias me. Fois fendnjfto affim s feadp cçrcò que hç 

«m1S Çen?^° 0 gQ.vçrnar>que o morrer, oí? g.oyerno J oh rr.artynoi o a 
5 -voh Pedro I tudo cm vòs foy martyrio, 0 governai' , & o fflorrer; 

. Hia coufa , & outra foy em vos excoffo de amor. l\ m hm foy Pedro 
4^°^ que arde, pois fé o Sol he conhecido pelo fruto , ou 

qnc CÍl^e ^sabrazado. , heaquelle amante Pedro j Tu es Petrus, 
^ '»rrZi*Cc PeJa cxcellencia, ou fruto decais amoroío ; 4frufti7 

GoZyi0fecús eos. 

E R c E Y R O P-ONTO. 

tjm i*** na cxcellencia dcpodcrofp: Tibi notam fado excedeu* 
•'^ftndünu excelleucia 0 mayor poder teve-o Pedro; 

£ pQtf- 



Axh- 

apud 

(Senef. 
17, 

18 - SeymaÕ 
porque foy entre todos os Santos 0 que 0S0! entre 0$ mais aftrós. O 

Sol turre os Air os hedt rodos o mais podeçofo; porque elle concor¬ 
re para a píbducçaõ de tudo. £11? produz o ouro, elle produz 3 prata, 
elie produz as plantas.elle hecaufa da produeçaò dos homés: Sol, & 

homogenerat-hominem. Pois ifto, que tem o .Sol, tem Pedro. O Sol na 
ordem da natureza; Pedro na ordem dí graça. O Sol como Pay dc to- 

PhiUfo- dos os viventes; Pedro como Pay de todos os Sacerdotes. Dos viven*. 
fbos. teso Sol., porqueconcó-rrepãraaproducçaòdetodos; Pedro dos Sa¬ 

cerdotes, porque mediante Ped;o temos Sacerdotes todos os po¬ 
deres* Em ém he Pedro na ley da Graça, o que foy Abraó na ley E f- 
crita.' ' 

Láfaílou Deos com efle grande Patriarcha, & diífe deíla manei¬ 
ra • N04liltya vocabimr iiomen (fiam Abram ;Jed jippellaberis Abrabam, ’ 
Olá Abram :daqiíi por diante naõ te hiíde chamar Abraó. Pois como. 
Senhor? Hafde charnarte Abrahiõ: Sed appelUberb A br abam* E que 
myíterio tem mudar Deos 0 nome a elle homem f De force que antes 

chamayèfeAbraô,• &0.0depoishade chama rí eAbrahao fSim, diz no 
inelrnolugar o Senhor. Abrahiõ hadefer o teu nome, porque eílás fei¬ 
to Pay de muita gente : Quia Patrem multar um gentium cwftitui te. Atè- 
qui Deoscora A brahao, Ve/amosagora Chiiíto com Pedro. Vio a cíle 
ApbftoloáquclleSenhor,&l‘ogo-que~oviolhe mudou o nome; pois 
fendo arèii Sírnao, diz Saó Marcos, que lhe puzera o nome dc Pedro» • 

Man. Et impefub Simoninomen Petrm. £ porque Ih e muda Ch riflo o nome? 

3’ Efa Simaó ha.de/èr Pedrof Sim, & peia mefmi razaõ que hiamof» 
dizendo. De maneira que a Abraó modouIhe.Dêos ó nome,porque 
havia fer Pay de muita gente; Ouia Parem multar um gentium confi" 
mre.PoiS como nqu•'lie Apoíloíõ havia fer Pay de muitos filhos, p°r 
ilfo o nome dc Simao lho mudou Chriílo cm Pedro; Et impofuit Si 
ru nomen Pariu. £ eis-ahi o que foy A braô, Si o qtíe he Pedro. Amb°s 
Pays, & Patriaichas de muitas, & grandes famílias: Pairem multará 

■%!'?'?TJPUi'e,- IVrifTo.-iqaelk Patriarcha lho poz Deos o »"D® 

Compar—n,. wU* Stmorn nomèrtPetras. 
triarcha.Lis-aqui pd.n>rail:,n! c°ra uuero, ou o Apo%>l<) com ° , 
dro na ley da Graça ‘ ^ ^tls*aqui Abraó. Aõráó nalcv Eícnta» P 
roro "e fov k^d?t\A à° com íllh » > * com fifhos Pedro. AbraO, 

Gi a doSOi mentes J Pedro, poro ache Pay de todo* 
csSáccidotes. Abraó com tantos nihos conlo ha Lftrelhs no Ce<>> 
com tantos hlliesPedro como 1h Sucu-Jctcs na mundo, £m li ” l,c 

PccifO 
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Pedro Como Abraõ , & melhor que Abraõ. Como Abrao, porque tcin 
filhos; & melHõr que Abraõ, porque os filhos de AbracTacabàriõ; os 
de Pedro aind t durao. Aquelles permanecèraq por pouco rempo ; eftes 
haõ de permanecer ate o fim do mundo. Aquelles eraõ EftreÍJas erran¬ 
tes , que dur&raõ pouco; eftes faõ Eílrellas fixas, que fempre durão. Ch 
Abraõ! oh Pedro ! Acabou, o Abraõ, a tua defccndencia', porque 
acabou o teu poder j & dura, ó Pedro, a voíTa, porque a.voíío poder 
naõ ha de acabar. 

Ate ao fim do mundo diGc Chrifto que havia durar aquelle Sacra¬ 
mento : Eçce ego vobifcumfuw ufqite ad covfummatiomm feéúli: pois a Matth, 
duraçaõ que tem.aquelle Sacramento * digoeu agora, tem o poder da- 2u> 
quelle Apoftolo. He 0 feu poder na pfoducçao dos filhos, como o po¬ 
der do Sol na produççaÕ dos frutos. Ha de haver frutos atè o mun¬ 
do acabar, porque ha ele haver Sol para os produzir. Por todo efte tem¬ 
po haõ de durar os filhos de Pedro, porque atequi ha de durar o feu 
po Atr :Vfqu€ aà coiifuwrKatioHem pseuli. Em fim he Pedro Sol pode- 
rofo, & faõ Eftrellas os Sacerdotes, a quem na Igreja commúnica cie 
Sol os feus refplandores. Mas que digo Eftrellas, fe por Sacerdotes faõ 
osfiftios de Pedrode mais alto predicamento? Como Eftrellas do Ceo 
difíe Dcos a Abraõ que haviaõ de Ter os feus filhos: Stent ftclús cét E Gw/l 
que-tem que ver hua coufa com outra ? os filhos de Abraõ com os* fi- Ca?' 

lhos de Pedro?.Vay tanta diftancia dehiís a outros, como vay do Ceo22* 
aterra, de Eftrellas a homés,&de homés a Deofes. 

F.allou Chrifto com ®s Apoftolos, & fez atodosefU pergunta: 
Qufm disum-homines ejfe jHwmhomnis? De mim que fou homem , por¬ 

que íou filho de Maria, que dizem Difcipulos meus, que dizem de mim 
Gs homés? De vòs, Senhor, que haõ de dizer? Hús dizem que. fois o 

Baptifta; uiltj JoannemBaptiftam : dizem outros que lois Llias: Alij 
«ntemEliam; eftes que fois Jeremias, Alij antem Jeremiam aquelles 
que fois algum dos Profetas: u4*t HnnmexPrcphetü. Emíitti todosíal- 

avao, todosdiziaõ, & todos erravaõ,( por naõ dber que mentiaÕ’,^ 

Chrifto quem ellcsimaginavaõ. Ouvio 0 Senhor tudo 

dititü? £e*j°S° aos Apoftolos efta pergunt: .* fàs auient quem me tjfe 

quem foE vàsríÍ^ll0S m!us 5 cluem dizeis vòs que eü fou ? Vòs f & 
l3*?&naqUC'[S ^a^,rcpara6 fenhoresneftc Posau/em: defta pcrguft- 

ía pergunta i^,CUm ^0mniesda outra.? Dc forte que na primei- 
^diz nafcp lrift° j quem djzem oshomés: Qucmdicunt h»nti»et% 
^osApoft1. ^ dizeis vòs: Pestitttcm? E quem eraõ ciles? naõ 

■ i 0 Naõ ha duvfd a*: pois'os Apoítoloi naõ eraõ homéí. 

C i 
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2 0 Scrmao 
para que entrem na primeira pergunta do: Onem dicunt famines^htiõ 
de- entrar na fegundíi do: Fhs tintem ? Sim , -que por Sacerdotes perten¬ 
cem osApoíiolos a outra elaile, & nao entraò no predicamento de 
homés , porque o uaõfaò. Poisfe ellei? por Sacerdotes jiao faõ nomes, 
pergunto,' o quefaó logo? feraõ AnjoÁ feraô Archanjds ? feraõ Che- 
rubins?-feriõSeraphrns / Ainda mds, refpondeSuó Hieronymo. Nem 
hüvcQufa, outra ; nem Anjòs ,'ne-m hoa;és faB, porque faò Dea- 
fes os ApoftqJoS: Atunde prudens leilor, diz o Santo Doutor , qnod 
Apojhlinequâciuíim homines .fed Dij appelUmur. Eeis-ahi ,* íenhones, o 
nqlío càfo /&o quefaõ os filhos de hum, & os filhos de outro, de 
Aínõ, & de Pedro. Aquelíes erao homés; eftes fao Deôíes. Aqueiíes 
d hojnes íubiraô a Eftrellas; Siatt fteiidf edi; eftes de )iomés paflaraõ 
a Deoíe.-r: homiuss ,fid Dij appeiLvttftr; pois fíõ por Sacer- 
dores-os filhos, de Pedro o que por Sacerdotes Taõ os Apoftoíos de 
Chrii^. Os Apoftolos fipDeofes, & nao fia o homés } os Sacerdotes 
faõ m ais que homés, porque fe charnaõ De o/cs': Neqtuiquam hdmints> 
Jed'Dij AppelUntfsr* Oh Scnh ircj5/& feconhtçèramos bem o que fomos, 
& o qüè fomos! Cada hum de nus tem dous nacimentos: hum’ na or* 
dem da natureza , outro na ordem da graça. O primeiro he quando 
nacemps, o /ègtMido quando nos ordenamos.. No primeiro meemos 
£íhos denoífes Páys; no fegundo -nacemos filhos de Pedro. No pri- 
íheiro,feporilluftrenacecada hum animada eíhttia, cuja cabeça hc 
de ouro, naõ tira ifto’ter os pés de-barro. NoTegundo nacein todos 
por filhos de Pedro taõ illjuftres, que fe naõ podem chamar homés, ler 
r.áo Deofes : NçquACjHíiw kon.i;eyx Jed Dij appettánwr* Efiá o pon¬ 
to agora em obrar cada hum de modo, que fe polia chamar filho de 
Pedro. _ 

A^uclle grande Pregador da penitencia, o Baptifta. pregando 

hum,<iia no deíerto , em que teve por ouvintes os Pliarifeos , Sc, os Sa- 
diiceos, levanto uno Samaõ efteòem natavei conceito : Ne velitis dj- 
cçre intravos, Patrem hdemtes Abraham. 01a homés, que me ou v/s: 

?? •ffcAfetaôhe- võfio ou que fois. Ml,o* de Ab«Ç- “ 

•&^nAtra»a:'õcraii,“^J^“^ Santo? *»*"* • 

íhosd-iquêiJc PurhrchlTsi^ n^UC,,p h"més Vi' 

b0r'?-;." ^r,v,rj fnaô obravaS ■ 

T o I l m0íra,'UaS naõ diziró com o Pay, que .«- 
nhao. i ois Home, que aflim o!>rao, homés, que !'ml - Mlios tle Abraõ, 
uao 00130 como Abra naõ dígaõ qUí uõÊmííííosí AY vetMdiscrc; 

, pairei 



‘DoTrwclpe dos JjrftolosS, fedr». 3? 
?Átrem habemHi Ãbrahaw.%^ filho de Abnõ, & obrar como filho 
ch; taô grande Santo ido he .o que o Bapriíh prega, & o que. Deps 
manda* Ser filho de Pedro ,^c obrar como feu filho Jfio he o que man¬ 
da Chrifto, 8e o que quer Pcd.ro. Ifto quer, & ifibo faz. Nenhum Sa¬ 
cerdote cria Pedro que nko fija bom filho'/pois fendo oPay tam bom 
como he, devem os falhos ler tao bos como feu P^y. 

"A boa.aryoré(notem queícsbó o Scrnwõ. ) 4 boa arvore, diz 
Clirifio no fegundo.EvangeJJ.,0, nao porfé produzir mios frutos • N,„ 
foteftdrbor bonti males fructiv facere, Equem he a arvore fennõ Ptdrn? 
Quemosfruro.s felKiõkus filhos ? Gh íenhores! Vòs fois os fnr ' 
Oh Pedro! Vos fois a arvore Arvore'no-Sacramento ehamo,, a EfC 
péfa aChnfta.naexpoliçao de São Bernardo; porque alií- di, „u Crfw-2Í 
tem fruto , & tem lomb.a: fombra-, a ,!Ue delcan^ d„ ’ *M. 
Sub umbra illim , ^em deftdcraterem ,fedi: & fruto cc^n mip , ,a'?10: Glis/eN 

,o %oi\oxEtfrHÍhu ejHidHeügrnwrimo.Voimo , que tem n t™* fídPram 
mento , tem aquellç Apoftolo,ÒSacramento por excelíencia iZZ' 
por fenttlhança. Ambos (aoarvores.de fruto, & fombra • o-c-l ' ' r° Cah «- 
topara a Èlpofa, Pedro para a Í£re.ja. Corn a fombra oVjr-ZTnr*' *a”sD* 
todos alcança," porque atodos rç.tíiedc^ Pedro com a fombrí a ? S * Ber’ 
cubria , porque a todbs curava. Tal: era , íenhores a fZZZ í°dos W.tf* 
dro, fe diz nos Aã os dos Apóftolos , que quem a eíla fe de ?e* «lios. ‘ 
ente recuperava íaude; Vt ve^ente PC1 AeUjJÍÍ %■ TZ do‘ 

quemqüiim iliòrum, & liberarem ur ckwjirmitatrbm rJ< V** t**™^'** 
vóre de fombra, ^frutos.- de fombra, porque {todo'3 ’^r° Ar* AP0fi- 
frutos, porque temmuitos fdhos. De forte que aífim ’cleC<7A* 1- 
fao filhos dajtrvore, fao os Sacerdotb filhos, de Pedro °p° 

ceito, porque o diz Clirifto, que a boa arvore hãcr vòàc °*S j - 
n 'aos frutos: No» jxotefi arbor bona malesfruQuifccZ^ • ^10duZlr 
oh que frutos / oh que Pay / mas oh que filhos 1 £fEjs ,arVOreí 
nhores; & eftá Pedro conhecido. EílVpor irvnr7 ' conh«idos, fe- 

porPoy. vóf^rfiiiios.Bbt, he « srvorf.bg f’ ,°5 P°r( ,ÍUtos-E“* 
líe.o Pay > bps íèrao os-filhòs. Em fim hüs & os frutos.;Bom 
todoS íe chamai) Deoles,'& naõ home.s •vt*Ltros’fV» & filhos, 

«ppimtHr. Deòfcs>pdj-qwe todos hõ S-'c i‘ ^lam , 7C4! Vii 
Jiorfi, pnrquMiaõ 4 Èdntihces rfdt , n-,e- 
iic/unraió Pontífice jifitmmo no-dJdS, porque 

do fümmo ; porque foy omais f,bif, / no am<’r >& "p fabx-r. i-.ni m. - 
«ofo. Ellé he Pedra, Tá 'Et’7f,ni!“e’Í! n mais P^e. 
porqttocrta conhecido; ‘™P* 
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a z SeytnaÕ do frincipe dos Jpojlolos S. fedrô, 
Êvòs,Senhor, que de hum homem taò limitado fizeftes huni 

Pedro taõfoberano,fejaisbendito,&Íouvado por todos os Teculos 

dos feculos. Nenhum mal lhe fez a Pedro o nacer filho de Simaõ hu¬ 
milde, porque n3ceóaodepois filho do Efpirito Santo illuílre. Vòs 
o fizedes filho de taò grande Pay, que para confuíaõ defoberbos dais 

honra a quem a naò tem > dais graça, & também dais gloria. Arnen. 

LAUS D E O. 
. ejufque SanStijjm* Mafri, necnon Magno Tarcnti 

AugujHno. 






